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O coentro (Coriandrum sativum L.)
é uma olerícola de valor e impor-

tância considerável, consumido em vá-
rias regiões do Brasil, especialmente nas
regiões Norte e Nordeste (Marques &
Lorencetti, 1999). Seu cultivo visa a
obtenção de massa verde utilizada na
composição de diversos pratos, tipos de
molhos e saladas, e no tempero de pei-
xes e carnes, como também para obten-
ção de frutos amplamente utilizados na
indústria como condimento para carne
defumada e na fabricação de pães, do-
ces, picles e licores finos (Pedrosa et al.,
1984). É cultivado em quase todas as
micro-regiões do estado da Paraíba por
pequenos produtores sem nenhuma
orientação, o que de certa forma tem
ocasionado queda no rendimento, prin-
cipalmente devido à falta de um progra-
ma de nutrição mineral.

Apesar de absorverem relativamen-
te pequenas quantidades de nutrientes,
quando comparadas com outras cultu-
ras, em função de seu ciclo curto, as
hortaliças folhosas são consideradas
exigentes em nutrientes. Tal exigência
torna-se cada vez maior à medida que
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se aproximam do final do ciclo. Isso
porque, após uma fase inicial de cres-
cimento lento, que perdura até cerca de
dois terços do ciclo, as folhosas apre-
sentam um rápido acúmulo de matéria
seca e, consequentemente de nutrientes.
Também, por apresentarem uma eleva-
da exigência em um tempo relativamen-
te curto, estas hortaliças podem, tempo-
rariamente, ficar mais sujeitas às defi-
ciências minerais. No Brasil, são relati-
vamente poucos os trabalhos realizados
sobre suas exigências nutricionais
(Castellane, 1994).

O coentro é pouco exigente em re-
lação a solo e a nutrientes. Apenas com
a adubação orgânica pode-se obter uma
produtividade razoável, no entanto, a
aplicação de fósforo e potássio no plan-
tio e nitrogênio em cobertura nos pri-
meiros 20 dias após a semeadura, favo-
recem o rápido crescimento vegetativo
das plantas e aumento do volume de
folhas produzidas (Filgueira, 2000).
Entre os macronutrientes, o potássio se
destaca como o mais exigido, tendo-se
posteriormente o nitrogênio e o cálcio
(Castellane, 1994). Diversos autores re-

latam aumento significativa na produ-
ção de folhas com a adubação
nitrogenada (Tomar et al.,1994; Singh
& Rao, 1994; Baboo & Rana, 1995;
Sharma & Israel, 1991).

Este trabalho teve como objetivo
avaliar o rendimento do coentro em fun-
ção da aplicação de doses crescentes de
nitrogênio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em cam-
po na UFPB, em Areia, entre junho e
agosto/2001, em Latossolo Vermelho
amarelo, onde os tratamentos foram
constituídos de cinco doses de N (0,0;
20; 40; 60 e 80 kg ha-1 de N), distribuí-
dos em blocos casualizados com quatro
repetições. A análise do solo indicou a
seguinte composição: pH = 6,0; P =
51,21 mg dm-3; K+ = 133,0 mg dm-3; Al+3

= 0,0 cmol dm-³; Ca+2 = 4,20 cmol dm-³;
Mg+2 = 0,30 cmol dm-³ e matéria orgâ-
nica = 19,71 g dm-³.

A adubação consistiu da aplicação
de 50 g m-2 de superfosfato simples, 7,0
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g m-2 de cloreto de potássio e de 5 kg m-

2 de esterco bovino no plantio e das do-
ses de N em cobertura, parceladas 50%
aos 20 e 50% aos 40 dias após a semea-
dura, sob a forma de sulfato de amônio.

O esterco bovino empregado apre-
sentou as características: P = 3,6 g kg-1;
K+ = 4,1 g kg-1; N = 3,8 g kg-1; matéria
orgânica = 182,07 g dm-3; e relação C/N
= 10/1.

O preparo do solo constou da con-
fecções de canteiros e abertura de sul-
cos de plantio. As parcelas tinham uma
área de 2,0 m2, com 160 plantas úteis e
empregou-se a cultivar Verdão, a partir
de sementes produzidas pela Hortivale.
As sementes foram distribuídas em sul-
cos longitudinais, distanciados de 25 cm
e a uma profundidade de 3,0 cm, reali-
zando-se o desbaste vinte dias depois,
deixando-se uma planta a cada 5,0 cm.

Realizaram-se os tratos culturais
normais para a cultura, incluindo irri-
gação por aspersão quando necessário,
além de capinas manuais, para manter a
cultura livre de plantas invasoras. Dis-
pensou-se o emprego de defensivos agrí-
colas, devido à ausência de pragas e
doenças.

Foram obtidos dados de altura de
plantas aos 50 dias após a semeadura,
através da medição de 30 plantas, a par-
tir do nível do solo até a sua extremidade
e do rendimento de massa verde, por
meio da pesagem do talo e folhas verdes
de todas as plantas úteis nas parcelas.

Os resultados obtidos foram avalia-
dos mediante análises de variância e de
regressão, utilizando-se o “software”
SAEG (2000), sendo selecionado para
expressar o comportamento das doses
de N sobre as características avaliadas,
o modelo significativo que apresentou
maior coeficiente de determinação. Nas
significâncias das análises de variância
e de regressão foi considerado o nível
de probabilidade de 5% pelo teste F. O
teste “t” foi utilizado para testar os coe-
ficientes da regressão no mesmo nível
de probabilidade.

A avaliação econômica dos trata-
mentos foi feita através dos acréscimos
de produção, das receitas bruta e líqui-
da, em função das doses de N, utilizan-
do-se as informações e considerações de
Freitas Neto (1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As doses de N influenciaram signi-
ficativamente a altura das plantas e o
rendimento de massa verde (Figuras 1 e
2). Os resultados para altura das plantas
indicaram uma resposta linear em fun-
ção da elevação das doses de N (Figura
1). O emprego da dose máxima de N
(80 kg.ha-1), proporcionou um incre-
mento de 17,4% na altura das plantas
em relação à testemunha. Nas hortali-
ças, a elevação no crescimento em altu-
ra pode estar associada a doses eleva-
das de N (Filgueira, 2000). Maior altu-
ra de plantas no alho foi verificada (Oli-
veira, 1994; Santos, 1997; Resende et
al., 2000) em função da aplicação de N.
No tomate o emprego de N proporcio-

nou aumento na altura das plantas e no
crescimento vegetativo (Santos et al.,
2001).

O rendimento de massa verde no
coentro traduziu-se numa relação linear
positiva com o incremento das doses de
N, ocorrendo aumento na ordem de
0,0256 kg m-2 a cada quilograma de N
ha-1 adicionado ao solo. O rendimento
máximo de massa verde  foi de 5,4 kg
m-2 , obtido na dose de 80 kg ha-1, en-
quanto a testemunha apresentou um ren-
dimento de 3,3 kg m-2 (Figura 2). Em
termos percentuais, o emprego de 80 kg
ha-1 de N proporcionou um incremento
de 62% no rendimento de massa verde
em relação a sua ausência.

Nas hortaliças folhosas, o N desem-
penha papel fundamental no crescimen-
to e no rendimento dos produtos colhi-
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Figura 1. Altura de plantas de coentro cultivar Verdão aos 50 dias, em função de doses
crescentes de N. Areia, CCA-UFPB, 2001.

Figura 2. Rendimento de massa verde de coentro cultivar Verdão, em função de doses
crescentes de N. Areia, CCA-UFPB, 2001.
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dos. Um adequado suprimento de N está
associado à alta atividade fotossintética e
ao crescimento vegetativo vigoroso
(Castellane, 1994; Filgueira, 2000). Na
alface, doses elevadas de N proporciona-
ram maior peso fresco e maiores acúmulos
de macronutrientes nas folhas independen-
te da fonte (Pereira et. al., 1989; Ferreira
et. al., 2000; Alvarenga et. al., 2000).

O rendimento máximo de massa ver-
de superou o obtido por produtores de
coentro do estado de Pernambuco (4,0 kg
m-2) em cultivo convencional (Hortivale,
1987) e foi semelhante ao obtido por pro-
dutores da região Norte (Pimentel, 1985),
em torno de 5,0 kg m2. Com 80 kg ha-1 de
N não foi verificado nenhum dano à cul-
tura, sugerindo que essa dose não foi ex-
cessiva. Algumas culturas ressentem-se ao
excesso de N. No caso de plantas tuberosas
ou de raízes, o N em excesso pode causar
um desenvolvimento vegetativo exube-
rante, em detrimento da produção de tu-
bérculos ou raízes. Em outras espécies, o
N pode proporcionar folhas mais suculen-
tas e suscetíveis a doenças ou reduzir a
produção de frutos (Raij, 1991). Também
o fornecimento de doses adequadas de N
favorece o crescimento vegetativo, expan-
de a área fotossinteticamente ativa e ele-
va o potencial produtivo da cultura. To-
das as espécies são beneficiadas, porém
as hortaliças herbáceas são aquelas que
apresentam efeito direto na produtivida-
de, já que o produto é constituído por fo-
lhas, hastes tenras e inflorescências
(Filgueira, 2000).

A análise econômica do emprego do
N, em relação à sua ausência, com base
na receita líquida, demonstrou que to-
das as doses de N, apresentaram valo-
res positivos, evidenciando a viabilida-
de econômica do emprego do N no
coentro. Também, a exemplo do ocorri-

do para o rendimento de massa verde, a
receita líquida aumentou de forma linear
com o incremento  das doses de N em-
pregadas (Tabela 1).

O emprego de N no cultivo do
coentro proporciona aumento no rendi-
mento de massa verde e na receita. A
dose de 80 kg ha-1 de N deve ser parce-
lada em duas partes iguais, para serem
aplicadas em cobertura, aos 20 e 40 dias
após a semeadura.
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Doses de N
(kg ha-1)

Produção
(kg ha-1)

Aumento de
produção
(kg ha -1)

Receita bruta¹
(R$ ha-1)

Valor da
adubação²

(R$ ha-1)

Receita líquida
(R$ ha-1)

20 3.847 512 512,00 70,00 442,00

40 4.359 1.024 1.024,00 140,00 884,00

60 4.871 1.536 1.536,00 210,00 1.326,00

80 5.383 2.048 2.048,00 280,00 1.768,00

Testemunha 3.335 - - - -

Tabela 1. Análise econômica do emprego de doses de N no coentro, em relação à testemunha. Areia, CCA-UFPB, 2001.

1Preço do  kg coentro igual a R$ 1,00
2Preço do kg de sulfato de amônio igual a R$ 0,70
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